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Resumo 

 

Este trabalho está orientado ao estudo da motivação, que ocupa uma posição central no estudo psicológico do 

comportamento humano. Aprofundaremos dentro desta área no relacionamento ao clima motivacional no 

esporte (Ames, 1984), que tem uma estreita relação com as condições e estímulos externos (reforços) que 

recebe o sujeito do meio.O clima vai afetar as orientações para metas (para o ego o para a tarefa, segundo 

Duda e Nicholls (1992) ) dos atletas. Um elemento importante para a utilização pratica da teoria do clima 

motivacional é a identificação operacional do clima. Confira este artigo que contém a revisão bibliográfica 

sobre este campo. 
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PRINCIPAIS ORIENTAÇÕES NO ESTUDO DA MOTIVAÇÃO PARA O ESPORTE 

 

Distintos autores, no mundo todo,  têm estudado o problema da motivação para o esporte atendendo a 

diferentes orientações. Estas orientações poderiam definir-se assim, segundo Valdes (1998, e também nos 

cursos de pós-graduação ministrados a partir do ano 2002): 

 

1- Um dos problemas importantes da motivação no esporte é a qualidade “ontológica dos motivos, ou 

seja, quais objetos constituem motivos da prática esportiva.. Esta é a orientação de Puni (1970) e 

Rudik, (1988), que esta baseada fundamentalmente na teoria da atividade, elaborada na antiga União 

Soviética por A. N. Leotiev (1983). 

2- Outro problema estudado no esporte é se a motivação se relaciona com aspetos externos a atividades 

(motivação extrínseca) ou se a mesma natureza da atividade vira um motivo para o esportista 

(motivação intrínseca). Este tema tem sido desenvolvido na motivação para a educação e no esporte 

tem sido estudado principalmente por Orlick (1978),  Ryan e Deci (1989) e Vallerand e Perrault 

(1999). 

3-  A motivação no esporte tem relação com a chamada motivação de realização (achievement 

motivation), descrita pelo Mc Clelland; e  Atkinson (1964); Clark e Lowell (1953). Motivação de 

realização é a motivação para uma tarefa que vai ser avaliada de alguma maneira. Não é motivação 

para a satisfação de necessidades biológicas ou afetivas, é motivação por uma tarefa na qual tem que 

ser obtido um resultado socialmente determinado para dar satisfação á necessidade básica da 

pessoa.Isto será desenvolvido mais adiante. 

4- Neste sentido, tem sido estudadas a atribuição de causa para os resultados, avaliados como sucessos 

ou fracassos, e que afetam a regulação do comportamento (Wiener e Mc Auley, 1985 ). 

5- Muito perto da motivação de realização, e às questões relacionadas ao sucesso e fracasso, podem-se 

estudar as características das metas e a sua relação com o rendimento. Este ponto de vista esta 

representado pelas hipóteses de Locke e Latham (1985). 

6- Um ponto de vista mais moderno destaca as avaliações da própria maestria, isto é, como os 

indivíduos julgam o domínio de habilidades para alcançar certos resultados (Nichols, 1984;  Dweck, 

1986; Duda 1989). 

7-  Outro aspecto, que vai ser abordado por Nichols e Duda ( 1992,) é a forma em que os indivíduos se 

orientam para metas: para a tarefa (relacionado com a motivação intrínseca) ou para o ego 

(relacionada com a motivação extrínseca e, sobretudo, com a comparação com os resultados obtidos 



por outros). Significa analisar se a motivação se relaciona com o domínio ou maestria na atividade 

ou com a obtenção da vitória.  

8- Estas orientações não são inatas, senão que se estabelecem a partir do “clima motivacional” (Ames, 

1992), isto é a estrutura de reforço, na qual se efetua o desenvolvimento do sujeito e que é 

conformada pelo treinador, pais, colegas, fans, mídia, diretivos. 

É com estes dois  últimos aspectos que se relaciona o presente trabalho. Mas para chegar a eles é preferível 

continuar com o desenvolvimento histórico das idéias.  

 

2.3- A MOTIVAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO. 

 

A motivação para a realização se considera  quando o individuo sabe que sua performance será avaliada por 

ele mesmo ou por outra pessoa, e que o resultado desta ação será favorável –o sucesso-, quando atinge o 

objetivo desejado ou desfavorável – fracasso-, quando não atinge o objetivo desejado. As formas de avaliação 

do resultado são socialmente prescritas.  

 

Esta tem sido a  tradição de pesquisa mais influente, sobretudo no estudo dos contextos esportivos, e começou 

com Murray (1938) e foi desenvolvida por Mc clelland, Atkinson e seus colegas. 

 

2.3.1-A TEORIA DE MC CLELLAND E ATKINSON.  

 

A teoria da motivação para a realização  elaborada por Atkinson e McClelland (1948)  trata-se de uma 

tentativa de determinar a direção, a magnitude e o comportamento persistente num limitado, mas importante, 

domínio das atividades humanas.  

 

A definição fundamental da motivação utilizada por McClelland et all. (1953, p.28), e a seguinte: “Nossa 

definição do motivo é esta: um motivo é o restabelecimento, diante de um sinal, de uma mudança em uma 

situação afetiva. A palavra restabelecimento significa nesta definição que há envolvido uma aprendizagem 

prévia. Em nosso sistema, todos os motivos são apreendidos. A idéia  básica é, simplesmente, esta: certos 

estímulos ou situações que envolvem discrepância entre as expectativas (nível de adaptação) e a percepção, 

são fontes de afetos primários, não apreendidos, de natureza positiva ou negativa”. 

 

Esta definição se caracteriza por: a-todos os motivos são adquiridos, 2- a motivação se baseia no afeto 3-o 

afeto surge da discrepância entre expectativa e percepção. 

 

A motivação se baseia em emoções, mas não e idêntica a elas, se relaciona com uma expectativa de mudança 

da situação afetiva. 



 

Mc Clelland apresenta a hipótese de que o prazer esta determinado desde o nascimento pelo aumento 

moderado da intensidade do estímulo, entanto um incremento maior determina desprazer ou dor. Por isso 

existem dois motivos possíveis: o positivo o de aproximação, que é uma expectativa de prazer ou satisfação; e 

o negativo o de fuga, que é uma expectativa de desprazer ou dor. A realização e o fracasso são, então, dois 

motivos diferentes. Não se estabelece nenhuma distinção entre os motivos psico-génicos secundários e os 

biogênicos primários, pois todos os motivos são adquiridos. Porem, como as necessidades biológicas quase 

sempre determinam comportamentos que tarde ou cedo procuram satisfação e prazer, as expectativas de 

prazer incrementado, relativas às necessidades biológicas se aprendem relativamente cedo. Mas outros 

motivos, por exemplo na realização, são também relativamente universais nos seres humanos, alem de que 

estão determinados por estímulos externos. Os estímulos podem ser tão comuns em todas as culturas (e em 

todas as formas de educação), que o motivo aprende-se muito cedo e continua sendo, pelo resto da vida do 

individuo, tão intenso como o determinado biologicamente. 

 

Na teoria se utilizam dois pontos teóricos relevantes, em interação, na determinação do comportamento: 

fatores da personalidade e fatores situacionais. Neste ponto, Atkinson e McClelland (1948), aplicam os 

estudos de Murray (1938), no que se refere aos primeiros estudos da motivação para a realização como um 

fator da personalidade, definindo-a num de seus aspectos, como a necessidade de realizar um desejo. 

Desenvolvendo os estudos de Murray, se descreve a motivação para a realização como uma combinação de 

duas construções: o motivo para realizar sucesso e o motivo para evitar o fracasso ou a ansiedade sobre o 

fracasso. Para Atkinson (1964), todo ser humano tem ambas tendências em sua personalidade e sente-se bem 

quando consegue realizar algo e mal quando falha neste processo de realização. Por outro lado, não temos 

estas duas tendências no mesmo nível dentro de nós, más é através da personalidade que estas tendências irão  

se manifestar. 

 

No entanto, a teoria de Atkinson e McClelland (1948), não aplica somente fatores da personalidade, mais 

também incorpora fatores situacionais. No trabalho de Atkinson (1964), denomina – os de dificuldade da 

tarefa ou a probabilidade de sucesso ou a força da expectativa. Um outro fator situacional é denominado de 

incentivo e valorização do sucesso. Para a melhor chance de sucesso, deve-se incentivar a valorizar ao 

máximo o executante, seja ele atleta,  estudante ou funcionário de uma empresa.  

 

No que se refere ao motivo para realizar o sucesso, (Atkinson, 1964), descreve que este fator é decorrente da 

combinação de aspectos situacionais: estes, em conjunto, irão produzir o “motivo para realizar o sucesso”, 

que é “(...) declaradamente expressado numa direção, magnitude e persistência da orientação para a realização 

da performance” (Atkinson,1964, p.242  ), . Então, o motivo para realizar o sucesso tem a característica de ser 

relativamente estável, isto porque é apresentado em qualquer situação de comportamento. Por outro lado, as 

variáveis situacionais, probabilidade de sucesso e incentivo e valorização do sucesso, dependem “das 

experiências passadas em situações especificas que são similares ao confronto ocorrido no momento atual. 



Estas variáveis mudam com as mudanças ocorridas de uma situação da vida do individuo para outra situação e 

também são tratadas como características de situações particulares ou tarefas particulares” (Atkinson,1964, p. 

242 ) . 

 

O motivo para evitar o fracasso é considerado pelo Atkinson  como outro fator de construção da 

personalidade utilizado dentro da teoria da motivação para a realização de uma performance. Nesta 

concepção, ele argumenta que “o motivo para realizar deveria ser caracterizado como uma capacidade para 

reagir com orgulho á execução de uma tarefa, alem disso, o motivo para evitar o fracasso pode ser também 

considerado como uma capacidade para reagir com vergonha e embaraço quando o resultado da performance 

é fracassado” (Atkinson, 1964, p. 242), . Quando está clara a situação de que ele será avaliado na execução de 

uma tarefa, ou seja, em sua performance, e uma vaga possibilidade do fracasso lhe ocorre, isto poderá 

ocasionar um resultado de ansiedade e uma tendência para retirar-se desta situação indesejável. Sendo assim, 

o motivo para evitar o fracasso poderá também ser designado como ansiedade sobre o fracasso. Esta situação 

poderá ocorrer devida á pessoa estar negativamente motivada, por influencia dos pais, do técnico ou algum 

outro motivo internalizado. Normalmente esta ansiedade sobre o fracasso ocorre no momento em que a tarefa 

surge como um desafio real. 

 

2.3.2- O ENFOQUE BASEADO NA ANSIEDADE DE PROVA 

 

A partir  da idéias de motivação de realização,  tem sido estudado o efeito ansiedade sobre a performance 

acadêmica.  

 

Sarason et al.,(1952, 1960) formularam uma teoria que enfatiza a inter-relação entre a criança e seus pais. A 

pesquisa foi centrada em situações que evocam ansiedade como executar uma tarefa para ser avaliada e fazê-

lo diante dos colegas.  

 

 Spielberger, (1962) e  Spielberger e Katzenmeyer, (1959), afirmam que estudantes com alto nível de 

ansiedade na execução de tarefas tem mais facilidade de abandonar os estudos devido a fracassos acadêmicos 

do que os que não são tão ansiosos em relação aos resultados acadêmicos. Atkinson e O’Connor (1963), 

investigaram algumas implicações motivacionais em um grupo de crianças de seis anos de idade, referentes a 

suas habilidades e ao seu nível motivacional, e encontraram que, em turmas de rendimento heterogêneo, havia 

uma grande comparação entre o rendimento das crianças no seu cotidiano: observou-se que as crianças 

brilhantes na turma tinham a sua probabilidade de sucesso maior do que as crianças de baixo rendimento, as 

quais tinham um nível baixo de probabilidade de sucesso, o mais indicado seria colocá-las numa turma com 

rendimentos homogêneos, pois quando fossem comparar os seus rendimentos teriam um nível melhor de 

aproveitamento e o aumento de probabilidade de sucesso.  

 



Considera-se que as pesquisas nesta área têm produzido  um corpo importante de dados que indicam que a 

performance em tarefas de realização e diante dos colegas esta fortemente influída pelos fatores 

motivacionais. 

 

É interessante o fato de que, a pesar da ansiedade ser um tema muito caro aos psicólogos do esporte, este 

enfoque nunca suscitou um grande interesse entre eles. 

 

2.3.3-O ENFOQUE COGNITIVO 

 

Os cientistas cognitivos em geral, em no esporte em particular, consideram  que a diversidade de 

comportamentos pode ser muito bem descrita com modelos que incorporam as cognições e crenças 

individuais como mediadores do comportamento. 

Foi Toman (1932) o primeiro psicólogo que utilizou o enfoque cognitivo. Ele insistiu em que o 

comportamento de realização requer mecanismos de explicação mais flexíveis que os  oferecidos pelo 

enfoque comportamentalista. 

 

Tolman introduziu as expectativas na psicologia, e escolhas e tomadas de decisão começaram a substituir as 

associações estimulo-resposta para explicar o comportamento. 

 

O estudo da motivação ressurgiu em 1950.Os trabalhos de Heider (1958), White(1959) y Mc Vicker-Hunt 

(1965) utilizaram os termos  motivação extrínseca e intrínseca para distinguir a velha tradição 

comportamentalista da nova cognitivista. 

 

Csikszentmihalyi e Nakamura (1989) têm afirmado que a revolução cognitivista na década dos anos 70, 

provocou o renascer do estudo da motivação. 

 

Em 1971 Bernard Wiener et al. sinalizaram o começo de uma nova era no estudo da motivação com o 

argumento de que indivíduos como alta ou baixa necessidade de realização são também diferentes em relação 

como as formas em que pensam sobre seu sucesso e fracasso. A teoria da atribuição proposta por Wiener 

(1979,1986) estuda a forma em que os indivíduos estabelecem as causas de seus comportamentos. Atribuições 

diferentes refletem expectativas diferentes em relação a futuros comportamentos de realização. 

 

Maehr (1989) diz que o intento de Weiner de inserir as atribuições de causa na motivação de realização 

mudou o foco da pesquisa em motivação. A situação e seu significado começou a ser considerada mais 

importante, entanto as diferenças individuais e os traços de personalidade começaram a ser considerados 

menos importantes.  

 

 



2.3.4- OS ENFOQUES SOCIO-COGNITIVOS.  

 

O enfoque sócio-cognitivo se constrói sobre expectativas e valores sociais que os indivíduos inserem em 

diferentes metas e atividades de realização. 

O enfoque sócio-cognitivo se concreta em uma serie de colocações teóricas. Dentre elas, as mais importantes 

são: 

 

2.3.4.1-Auto-eficácia (Bandura, 1977, 1986):  

 

A teoria refere-se à  avaliação que cada individuo faz sobre que pode fazer com a sua habilidade. Isto é: 

descreve a convicção que a pessoa precisa para realizar como sucesso o comportamento necessário para obter 

determinado resultado. 

 

O estudo da auto-eficácia tem seguido duas direções: 

 

1-Os métodos usados para cria auto-eficácia. A pesquisa te demonstrado que certos fatores a afetam. Mas não 

em todos os estudos tem aparecido um incremento no sentido esperado (Feltz, 1988).  

 

2-A relação da auto-eficácia com a performance: A pesquisa demonstra que a relação existe, mas e muito 

modesta.(Feltz, 1982; Mc Auley, 1985). 

 

2.3.4.2-Competência percebida (White, 1959; Harter, 1978,1981):  

 

Refere-se a percepção de competência para realizar alguma atividade. Tem sido utilizada no esporte 

principalmente por Susan Hart, quem aplicou as idéias iniciais de White. Para Harter, a competência 

percebida é um motivo multidimensional que orienta  aos indivíduos em termos de percepção, sociais e 

físicos. O sucesso ou o fracasso nestes domínios é avaliado pelos outros significativos e a competência 

percebida e o prazer intrínseco, obtido do sucesso, incrementa o esforço para a realização. No entanto a 

incompetência percebida leva ao desfazer, incremente a ansiedade e diminui o esforço para a realização. 

 

2.3.4.3- A orientação para objetivos ou metas no esporte. 

 

Este será, dentre os enfoques cognitivos, o utilizado principalmente neste trabalho na sua orientação teórica e 

metodológica. 

 

Baseado em trabalhos teóricos e empíricos, conjuntos ou independentes, do Maehr (Maehr; Nichols, 1980), 

Nichols  (1981,1984,1989) e Dweck (Deweck, 1986; Deweck: Elliot, 1983), afirma-se que para entender a 



motivação e os comportamentos de realização a função e o significado do comportamento deve ser levado em 

conta e para isso as metas ou objetivos da ação devem ser identificados.  

 

Por isso Singer (1984) afirmou que a motivação é responsável pela seleção e preferência por alguma 

atividade, pela intensidade e vigor (esforço) do rendimento e pelo caráter adequado do rendimento 

relativamente a determinados padrões. 

 

O primeiro passo par compreender o comportamento de realização é reconhecer que o sucesso e o fracasso 

são estados psicológicos baseado sobre a interpretação da efetividade do esforço de realização da pessoa. 

(Maehr; Nicholls, 1980). O que é sucesso para uns pode ser fracasso para outros. 

O enfoque de orientação para objetivos assome duas metas fundamentais: 1- demonstrar competência ou 

habilidade 2-demonstrar maestria ou o aprendizado de uma tarefa.  

 

Vários caminhos históricos tem sido utilizados para chegar até aqui, como se apresenta a continuação. 

Os primeiros estudos sobre estabelecimento de objetivos são os de Lewin (1944). Mc Gill (1990), citando 

Lewin, descreve que estes são utilizados para expressar o nível de desempenho numa tarefa que uma pessoa 

espera atingir no futuro.  

 

Lewin reconheceu dois tipos de objetivos: 1- os objetivos ideais,  isto é,  o que o individuo deseja atingir 

como resultado final na execução de uma tarefa. 2- os objetivos de ação, os quais são objetivos de aqui ou 

agora, e associados ao desempenho do individuo. 

 

Para Lewin, os objetivos ideais são um grande fator motivacional para que o individuo continue a manter um 

determinado padrão de desempenho. 

 

Numa revisão bibliográfica realizada sobre estudos mais recentes relacionados ao estabelecimento de 

objetivos, pesquisadores como Locke e Latham (1984,1985,1990,1994), reafirmam  a importância deles em 

diferentes atividades, e estabelecem as hipóteses  seguintes: 

 

1- Os objetivos específicos regulam a ação de forma mais precisa que os objetivos  vagos e gerais. 

2- Se os objetivos são específicos, quanto mais altos ou difíceis são melhores para o rendimento, 

sempre que existam suficientes habilidades e comprometimento com a tarefa, quer dizer, entanto 

sejam accessíveis ou realistas. 

3- Objetivos difíceis e específicos levam a um melhor rendimento que não estabelecê-los ou 

estabelecê-los sem precisão.   

4- A combinação de objetivos a curto e longo prazo, conduze a um melhor rendimento que o uso 

de objetivos em longo prazo somente. 



5- Os objetivos afetam o rendimento porque dirigem a atividade, mobilizam o esforço, aumentam a 

persistência e motivam a busca de estratégias apropriadas para realizar as tarefas. 

6- O estabelecimento de objetivos é mais efetivo quando existe um feedback que mostre progresso 

em relação com o grau de cumprimento do objetivo. 

7- Com objetivos difíceis de alcançar, o maior grau de compromisso leva a um melhor rendimento. 

8- O compromisso pode ser afetado por diferentes meios, como solicitar a aceitação do objetivo, o 

apoio, solicitar do individuo a participação no estabelecimento dos objetivos, ou por meio de 

incentivos e recompensas. 

9- A consecução de metas pode ser favorecida por um adequado plano de ação, especialmente  

quando o objetivo e complexo e ao longo prazo. 

10- A competição incrementa o rendimento na medida em que conduz a estabelecer objetivos 

difíceis ou incrementar o compromisso com os objetivos. 

 

No estudo das orientações para objetivo tem sido fundamentais as idéias colocadas por  Nicholls (1984, 1989) 

sobre as concepções da habilidade. Segundo ele, existem duas: a primeira se relaciona com a procura de 

maestria, aperfeiçoamento das habilidades ou da tarefa. O sujeito esta tentando obter um alto nível de 

maestria percebida. A segunda concepção da habilidade se baseia na comparação social, isto é, o julgamento 

da própria habilidade se realiza mediante a comparação com outros. Estas concepções da habilidade, levam a 

uma meta de competência para a ação ou a uma meta de competitiva para a ação, respectivamente. Para 

nomear estas orientações utiliza os termos envolvido com a tarefa ou  envolvido com o ego, 

respectivamente. 

 

De acordo com as orientações precedentes podem ser esperadas algumas características psicológicas. As que 

se estabelecem logo a continuação,  baseiam-se nas opiniões de Duda (1993):  

 

Orientação para a tarefa                                  Orientação para o ego 

1) Avalia o seu sucesso pela própria                   1) avalia o seu desempenho através 

auto-superação                                                   do resultado de outro jogador 

      2) O sucesso  depende do trabalho duro                 2) o sucesso depende da habilidade 

      3) Os objetivos devem ser obtidos                           3) faz o que for preciso para vencer 

           respeitando os  valores morais  

      4) Maior motivação intrínseca                                 4) Maior motivação extrínseca 

      5) Mantém os objetivos, mesmo                               5) desiste frente a obstáculos difí-   

          frente a obstáculos grandes                                     ceis. 

      6) Ativação adequada frente a execução                   6) Alta ansiedade de na execução de 

           de tarefas                                                                  tarefa   

      7) Mantém a concentração e atenção                        7) Preocupação durante a execução 

          durante execução das tarefas                                     das tarefas 



      8) Melhores e variadas estratégias de                         8) Acredita que jogar bem depende  

          aprendizagem                                                            do talento nato 

 

Nichols valora que as diferentes orientações para objetivos podem ocorrer ao mesmo tempo no individuo: um 

alto nível de orientação para tarefa e para o ego, baixa em ambas ou alta em uma das orientações e baixa na 

outra (Nicholls. 1989,1992; Duda,1993, 1998). Este autor  também sugere que as diferenças individuais na 

orientação para objetivos estão na disposição de experiências sociais dentro de um contexto. As interações 

sociais, tem significativa participação na escolha da orientação para objetivos, onde outros influenciaram no 

clima motivacional. Baseado nestas interações o individuo terá uma tendência para escolher orientação para o 

ego ou para a tarefa.  

 

Segundo Escarti e Brustad (2002, p.68), este enfoque do estudo da motivação  “...na ultima década tem sido, 

sem lugar para dúvidas, uma das teorias que mais pesquisa tem suscitado âmbito da Psicologia do Esporte”.  

Pesquisadores em diversos paises estão  se utilizando deste conceito teórico relacionado a orientação para 

objetivo, como, por exemplo, na Grécia    (Papaioannou, 1990, 1995, 1997), na China (Licang Chi, (1993) , 

no Canadá (Singer,1994),  Alemanha (Holzapfel e Teipel 1987), no Japão (Nogawua e Ikeda ,1986), em Israel 

(Netanya 1997), na França, (Savard, 1996)  no Brasil (Goulart, 2000) e na Espanha (Peiró e Sanchis, 2004).  

Por outro lado, e notável o interesse de relacionar o clima motivacional com outras variáveis nas pesquisas 

mais atuais. Assim Ommundesen, Roberts Lemmyre e Treasue (2003) estudam as relações entre o clima 

motivacinal e o funcionamento moral e a percepção de normas pelas equipes;  Gano-Verway, Guivernau, 

Maghyar, Waldron e Ewing  (2005, estudam também estas relações tanto nos indivíduos como nas equipe, 

entanto Hanrahan e Gross (2005) estudam as relações entre atribuições e orientação para metas e suas 

relações com a performance e a execução técnica. Mas, a realização destes trabalhos supõe partir de 

instrumentos bem estudados. É esta a etapa na qual, ainda, nos encontramos em Brazil. 

 

2.4- O CLIMA MOTIVACIONAL. 

 

Ames (1984) tem salientado a influencia das estruturas de reforço, no contexto educacional. 

 

Ela propôs que sistemas de reforço competitivos, cooperativos e individualistas determinam os significados 

do sucesso e do fracasso. 

 

Uma estrutura competitiva de reforço é uma situação na qual existe uma interdependência negativa dos 

reforços: quando um individuo atinge um reforço evita que outros recebam reforço. 

Num sistema de reforços cooperativo existe uma interdependência de reforços: os reforços que obtém um 

individuo dependem da performance a e  obtenção de reforços pelos  outros.  

 



Um sistema de reforços individualista e aquele em que os reforços de um individuo não dependem dos 

reforços que outros obtém, mas a performance pela qual se recebe o reforço e avaliada pela maestria e não 

pela comparação com a performance de outros. 

 

Ames assinala que os sistemas de reforço, competitivo, cooperativo e individualista envolvem o uso de 

processos motivacionais diferentes, porque o sucesso e o fracasso se definem de forma diferente sob cada uma 

dessa estruturas. 

 

Ela propõe, especificamente, que os sistemas competitivos e individualistas criam o envolvimento com o ego 

e o envolvimento com a tarefa, orientações motivacionais propostas pelo Nicholls (1984). Entanto, os 

sistemas cooperativos levam a uma orientação motivacional moral. 

Segundo Ames (1987, 1992), os pais, mestres, treinadores criam estas estruturas de reforços, que são 

chamadas neste trabalho de  clima motivacional.  

 

As crianças são expostas a estruturas de metas que são determinadas pelos adultos nos contextos de 

realização. São estas estruturas as que criam diferentes processos de auto-avaliação da performance. Os 

treinadores, por exemplo, quando falam com os esportistas sobre suas performances, seja no treino ou na 

competição, tem escolhas a fazer sobre a forma de apresentar a informação. Oferecendo determinados 

indícios ou, reforços, ou fazendo explicitas certas expectativas próprias, os treinadores estruturam o clima 

motivacional de forma que as concepções de habilidade, que envolvem orientação para a tarefa ou orientação 

para o ego, viram critérios de avaliação da performance. As preferências dos treinadores pelas metas se 

manifestam e os jovens e crianças percebem a estrutura de reforços e atuam de acordo com ela. Desta 

forma, a estrutura de metas cria um clima motivacional que faz com que se manifeste uma ou outra concepção 

de habilidade.  

 

É evidente que a estrutura de reforços pode ser influída pela mídia, e também que não é separável das 

preferências culturais. 

 

Refletindo sobre o anterior, fica claro que é possível estudar o clima motivacional gerado em um grupo 

educacional ou esportivo. As estratégias possíveis seriam duas: 1- Observar sistematicamente a atividade do 

treinador (pais, mídia) 2- Pesquisando a percepção que os estudantes ou esportistas tem das metas preferidas 

dos seus treinadores, mestres ou pais. 

 

 

 

 

 

 



2.5- INSTRUMENTOS PARA AVALIAR A PERCEPÇÃO DO CLIMA MOTIVACIONAL. 

 

2.5.1- The parent-iniciated Motivational Climate Questionnaire (PIMCQ-1, PIMCQ-2. 

 

São duas versões dum questionário, feitas sobre a mesma idéia: avaliar o clima motivacional pesquisando a 

percepção que os atletas têm das metas para as quais seus pais os orientam. 

 

O primeiro questionário foi elaborado por White, Duda e Hart (1992). O segundo é uma revisão do primeiro, 

feita por White e Duda (1996). 

 

Na segunda versão foram introduzidos quatro itens em  relação  com o valor que os pais dão aos seus 

sentimentos de prazer e desfrute da atividade. 

Na validação aparecem três fatores: 1- clima orientado para o aprendizado (fator que expressa uma estrutura 

de metas voltada para a tarefa) 2-sucesso sem esforço 3-clima conducente a preocupação. 

 

2.5.2- Learning and Performance Oriented Pshysical Education Climate Questionnaire (LAPOPECQ). 

 

 Questionário validado pelo Papaioannou (1992,1994) e orientado a pesquisar o clima motivacional percebido 

pelos alunos nas aulas de educação física, isto é a percepção que eles tem da metas preferidas pelos seus 

professores. 

Outros estudos do instrumento tem sido feitos pelos psicólogos  Goudas e Biddle (1994). 

 

2.5.3- Perceived Motivational Climate in Sport Questionnaire (PMCSQ-1 e PMCSQ-2).  

 

O PMCSQ-1 foi criado pela Duda (1992) e o PMSCQ-2 é uma revisão do primeiro, realizada por Newton e 

Duda (1993, 1997). 

Ambos os instrumentos tem uma estrutura composta por dois fatores que refletem a orientação para a tarefa e 

a orientação para o ego. 

 

Na segunda versão, e a partir de considerações teórica e empírica, os autores selecionaram um grande numero 

de itens tentando cobrir os seguintes aspectos do construto teórico de orientação para metas: ênfase no 

esforço,  ênfase no incremento das habilidades no grupo, percepção da contribuição de cada membro da 

equipe, erros aceitos como parte do processo de aprendizagem, cooperação/coesão reforçada pelos atletas, 

rivalidade intra equipe, reforço baseado num alto nível de habilidade, punição dos erros. 

 

Estes questionários foram adaptados para sua utilização na avaliação do clima motivacional em aulas de 

educação física por Guest, White, Jones, McCaw e Vogler em 1997 (apud Duda, 1998). 
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